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1 Introdução

O presente trabalho foi desenvolvido a partir 
de uma parceria do departamento de Educação Física, e 
do departamento de Arquitetura e Urbanismo da Unesp 
de Presidente Prudente, SP. Atualmente, existem uma 
gama de iniciativas que buscam oferecer as pessoas com 
deficiências a oportunidade e o acesso a uma prática 
esportiva. Entretanto, muitas vezes essas iniciativas de 
deparam com alguns obstáculos, como por exemplo, a 
falta de recursos pedagógicos para ofertar um esporte.

A inclusão educacional e social tem sido alvo 
de inúmeros estudos na área da Educação Especial, 
muitas vezes, esses estudos são interdisciplinares, ou 
seja, transcendem uma área de estudo, agrupando várias 
áreas e atingindo assim um maior número de objetivos 
diversos.

A interface design/ educação especial por 
exemplo, é muito explorada quando trata-se da tecnolo-
gia assistiva. A definição de tecnologia assistiva foi esta-
belecida pelo portal de ajudas técnicas.

Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de caracte-
rística interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, meto-
dologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promo-
ver a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de 
pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, 
visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e in-
clusão social (BRASIL, 2007a).

Dentro da Tecnologia Assistiva, o presen-
te trabalho destaca o uso dos recursos pedagógicos.  
Segundo Manzini (1999), o recurso pedagógico deve 
ser compreendido como um objeto concreto e mani-
pulável que possui uma finalidade pedagógica. A partir 
dessa definição muitas pesquisas tem utilizado recursos 
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pedagógicos para promover estímulos as pessoas com 
deficiência (SEABRA JUNIOR, 2008; OLIVEIRA, 
FAUSTINO E SEABRA JUNIOR 2013). Tais estí-
mulos são fundamentais para o desenvolvimento dessas 
pessoas, pois auxiliam diretamente no desenvolvimento 
global do indivíduo.

Pessoas com deficiência visual sofrem com a 
perda total ou parcial do sentido da visão (CAMPBEL 
2009), esta perda pode prejudicar sobremaneira o de-
senvolvimento da criança e/ou adulto com deficiência 
visual. Para Craft e Lieberman (2004), a perda da visão 
não limita o desenvolvimento da pessoa com deficiên-
cia, o que prejudicar sobremaneira o desenvolvimento 
cognitivo e motor dessas pessoas é a falta de oportunida-
des por elas vivenciadas.

No ano de 2015, um projeto de extensão do 
departamento de educação física promoveu a prática do 
goalball para pessoas com deficiência visual.  Surgiu en-
tão a necessidade de realizar as atividades referentes a esse 
projeto em dois locais diferentes de acordo com a dispo-
nibilidade de cada participante.  O goalball é um espor-
te adaptado criado especificamente para pessoas com de-
ficiência visual (WINNICK 2004), sua prática consiste 
em um jogo coletivo, no qual duas equipes de três joga-
dores se enfrentam com o objetivo de marcar o maior 
número possível de gols na baliza adversária (AMORIM 
et al, 2010).  Para praticar essa modalidade é necessário 
uma quadra que deve medir 9 metros de largura, e 18 
metros de comprimento. Os recursos utilizados nesse es-
porte são a bola com guizo na parte interna, que possui 
orifícios na superfície e permite aos jogadores se orien-
tarem por meio da audição (COSTA;SOUZA;ANJOS, 
2013), e duas balizas, cada uma localizada em um lado 
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da quadra, que devem medir 1,30 metros de altura e 9 
metros de largura. A baliza de goalball tem grande com-
primento o que impede seu transporte dificultando o 
acesso a prática dessa modalidade.

A partir dessa situação problema, foi estabele-
cido o objetivo de projetar uma baliza de goalball por-
tátil, que iria facilitar o transporte e seria utilizada como 
recurso pedagógico para o ensino do goalball a adultos 
com deficiência visual.

O segundo recurso pedagógico, foi desenvol-
vido com o objetivo de estimular um sentido remanes-
cente (auditivo) da pessoa com deficiência visual, bem 
como, raciocínio lógico na resolução de problemas. Para 
esse recurso foi dado o nome de “Labirinto auditivo”. 

O projeto e o desenvolvimento da baliza por-
tátil e do labirinto auditivo serão explicitados adiante. 
Até o presente momento os produtos foram desenvol-
vidos, o próximo passo do projeto é testar a funcionali-
dade dos recursos quando utilizados pelas pessoas com 
deficiência visual.

2 desenvolvImento

2.1 BalIza PortátIl de goalBall

Para projetar uma baliza portátil foi necessá-
rio recorrer a metodologia do design.  O estudo se ba-
seou nos autores Bonsiepe (1984); Baxter (1998); Lõba 
(2000) e Santos (2003), e o desenvolvimento da baliza 
passou pelas seguintes fases:

Definição dos requisitos do projeto (Briefing): 
Foi realizada uma revisão da bibliografia sobre o assunto 
e consultada as regras oficiais do esporte, bem como a 
observação de uma partida. A partir disso, alguns crité-
rios foram elencados para direcionar o projeto da trave 
de goalball, e assim organizados: critérios de uso, crité-
rios estéticos, critérios de segurança, critérios técnicos.

Desenvolvimento e análise das alternativas:  a 
partir dos requisitos estabelecidos no briefing, e de posse 
das dimensões exigidas na regra, foram realizadas reu-
niões semanais durante um mês onde ideias e desenhos 
eram discutidos para selecionar o material, e os encaixes 
na trave de goalball.

1. Detalhamento da proposta:  uma vez estabelecido 
o melhor material a ser utilizado, bem como, de-
cidido que algumas conexões deveriam ser criadas 
foram elencadas algumas alternativas para trabalhar 
com essas conexões, sendo elas: a utilização de tubos 
de PVC, adaptação de conexões existentes, criação 

de novas conexões em impressora 3D quando não 
disponível no mercado.

2. Apresentação: nesse momento após o detalhamento 
das peças e quantificação dos    materiais foi pos-
sível demonstrar o conceito através de ilustrações, 
animações, modelagem tridimensional e prototi-
pagem. Essa apresentação foi realizada para os es-
tudantes envolvidos do departamento de educação 
física, com a finalidade de aprovar o desenvolvimen-
to da baliza, pensando sempre, na usabilidade e fun-
cionalidade da mesma.

A partir do levantamento realizado, e da apli-
cação da metodologia do design foram elaborados dese-
nhos tridimensionais que irão orientar posteriormente 
o desenvolvimento do produto. Ressalta-se que, até o 
presente momento, o produto final do estudo foi uma 
maquete da baliza portátil, e a próxima etapa prevista 
para o ano de 2016 é a contrução do protótipo da baliza 
e a análise de sua funcionalidade.

Observe a figura tridimensional final da baliza 
portátil de goalball:

Figura 1. Baliza portátil de goalball.
Fonte: elaboração própria.

Os materiais metálicos foram descartados na 
elaboração da trave, como o aço, pelo peso para trans-
porte, e o alumínio, pelo alto custo da matéria prima. 
O material escolhido foi o PVC (Policloreto de Vinila) 
pois é leve, resistente e disponível nos formatos deseja-
dos, como tubos de diversos diâmetros e conexões em 
diversos formatos. Esse material também não oferece 
riscos aos jogadores que porventura venham a esbarrar 
na baliza, pois tem flexibilidade suficiente para absorver 
impactos sem deformar permanentemente. O único viés 
é que em grandes vãos os tubos tenderiam a “selar” se 
não forem corretamente apoiados. Devido a isso foram 
estruturados os apoios traseiros. Estipulou-se que as par-
tes maiores não podem ultrapassar 1,5m para possibili-
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tar o transporte em qualquer veículo, dentro de sacolas 
semelhantes às que transportam tacos de golfe, que po-
dem suportar grandes volumes e peso.

Foram projetados os dois postes frontais em 
segmento único com 1,30 m de altura e diâmetro de 
3” (três polegadas), unidas ao travessão por conexões de 
90° (joelho). O travessão é dividido em seis segmentos 
de 1,5m por 3” de diâmetro, para facilitar o transporte. 
(Figura 2).

Figura 2. Segmentos modulares da baliza.  Fonte: elabora-
ção própria.

A união dos segmentos se dará por pares com 
uma conexão embutida, e tais pares serão unidos por 
conexões de PVC em forma de “T” de redução de 3” 
para 2”, para prover o encaixe para os suportes traseiros. 
(Figura 3). As conexões triplas e cruzetas em ângulo de 
45°não existem no mercado, portanto serão produzidas 
em madeira em uma fresadora CNC.

Figura 3. Conexões da baliza portátil. 
Fonte: elaboração própria.

2.2 laBIrInto audItIvo

O segundo projeto foi desenvolvido em uma 
sessão de criatividade coordenada chamado de  brains-
torm (BAXTER, 1998), visando explorar o potencial 
dos processos digitais de manufatura, entre eles a má-

quina de corte laser comandada por computador.  Esta 
tecnologia permite cortes rápidos e encaixes precisos e 
esses foram os critérios utilizados para criação de produ-
tos voltados à educação especial.

Dentre todas as ideias que surgiram, desta-
cou-se o labirinto auditivo, inspirado em um brinque-
do comum, mas que dificilmente poderia ser utilizado 
por pessoas com deficiência visual. Consiste em deslocar 
uma esfera metálica por um labirinto até que caia numa 
caçapa. O material escolhido produz ruído cada vez que 
a esfera metálica percorre os caminhos do labirinto e 
encontra obstáculos. O jogo criado possui cinco níveis 
e à medida que o jogador atinge o alvo a esfera cai no 
próximo patamar, produzindo um ruído característico. 

Figura 4. Jogo montado e perspectiva explodida
Fonte: elaboração própria.

Os cinco níveis foram organizados em uma 
caixa de MDF de modo que fiquem perfeitamente ali-
nhados, conforme ilustração abaixo. O jogo é acompa-
nhado com instruções em braile e um mapa em relevo 
do desenho dos cinco níveis do jogo. O labirinto possui 
formato de cubo, com 6 cm de lado e é completamente 
desmontável, facilitando a abertura e recomeço do jogo 
em caso de desistência. O protótipo encontra-se em fase 
de teste e avaliação.
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O jogo intitulado labirinto auditivo é capaz de 
guiar o jogador por meio da audição, pois cada vez que a 
bolinha caí uma fase é possível escutar o som.  Além de 
usar da audição, o jogador deverá se guiar no mapa de 
cada fase por meio do tato, para posteriormente repetir 
os movimentos planejados no cubo. A atividade envolve 
planejamento, precisão, e raciocínio lógico.

O jogo também pode ser utilizado para tra-
balhar concentração e atenção das pessoas com defici-
ência visual, ressalta-se que, quando o desenvolvimento 
de um jogo depende da audição é necessário que o local 
onde o participante irá  jogar esteja em completo silên-
cio para que ele possa executar os movimentos corretos. 

Outra alternativa é criar cubos específicos 
com cada fase, por exemplo, um cubo com várias fases 
A, dessa maneira, o jogador vai aprendendo cada fase se-
paradamente, e após testar todas as fases isoladas poderá 
completar o cubo completo.

3. consIderações fInaIs

O projeto denominado “Oficina de Ideias e 
Protótipos” foi criado para atender demandas específicas 
que não possuem caráter comercial. Os produtos foram 
desenvolvidos para auxiliar o desenvolvimento motor 
e sensorial de pessoas com baixa visão, pois produtos 
com essa finalidade são escassos e quase sempre são fei-
tos de maneira improvisada. Assim, ao reunir estudantes 
e pesquisadores das áreas de Arquitetura e Urbanismo, 
Design e Educação Física, foi possível atender a uma 
parcela da comunidade carente de produtos projetados 
especificamente para atender às necessidades de estímu-
lo motor e sensorial.

A criação de produtos que podem ser utili-
zados como recursos pedagógicos para as pessoas com 
deficiência é de suma importância, uma vez que, estes 
recursos ampliam as possibilidades práticas fornecendo 
estímulos fundamentais para as pessoas com deficiência.

A funcionalidade dos materiais ainda serão 
testados, entretanto, iniciativas que estudam as caracte-
rísticas da população com deficiência, bem como, ma-
neiras para melhorar seu desenvolvimento promovem a 
equiparação de oportunidades que em grande parte das 
vezes são privadas desse público alvo.

Recursos que estimulem o desenvolvimento 
motor, cognitivo, e social, promove consequentemente 
uma melhora nas atividades de vida diária, e na autono-
mia e independências das pessoas com deficiência. 

A partir das experiências acima, observa-
-se que a reunião de áreas aparentemente desconexas, 
podem render ótimas ideias de solução de problemas 
em diversas áreas. A interdisciplinaridade beneficiou 
não apenas o público alvo dos produtos, mas todos os 
participantes ganharam visões diferentes e puderam se 
adaptar à diferentes formas de pensar e agir. Ao estu-
dar soluções para pessoas de baixa visão, os participantes 
tiveram contato com um mundo totalmente diferente 
do qual estão acostumados. Essa experiência será levada 
para a vida toda, não apenas no âmbito profissional e 
acadêmico, tornando-os cidadãos mais atentos às pesso-
as deficiência.
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